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Resumo 
O presente texto tem por objeƟ vo analisar qual(is) a(s) função(es) social(is) atribuída(s) à escola sob 
a perspecƟ va de professores e alunos do Ensino Fundamental de escolas públicas de Naviraí, Mato 
Grosso do Sul, MS. Realizou-se uma revisão da literatura sobre o tema, subsidiando-se em autores 
como Saviani (2003), Rodrigues (1988), Freire (1996) Bourdieu e Passeron (1992), entre outros, além 
da realização de entrevistas com professores e alunos. Os parƟ cipantes entrevistados concebem a 
função da escola como a de ensinar os conhecimentos historicamente produzidos, porém, nota-se 
difi culdades em defi nir o que de fato é essencial e o que é secundário no trabalho educaƟ vo escolar. 
Palavras-chave
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Abstract 
This paper aims to analyze which one (s) to (s) funcƟ on (s) social (s) to aƩ ribute (s) to school from 
the perspecƟ ve of teachers and elementary school students from public schools in Naviraí, Mato 
Grosso do Sul, MS. We conducted a literature review on the topic, if subsidizing in authors like 
Saviani (2003), Rodrigues (1988), Freire (1996) Bourdieu and Passeron (1992), among others, as well 
as interviews with teachers and students. Respondents parƟ cipants see the school’s role as that of 
teaching the knowledge historically produced, however, there is diffi  culty in defi ning what in fact is 
essenƟ al and what is secondary in the school educaƟ onal work.
Key words 
Formal educaƟ on; school; social role; knowledge.

Resumen
En este trabajo se pretende analizar cuál(s) a la función(s) social(s) seleccionado(s) a la escuela des-
de la perspecƟ va de los profesores y estudiantes de la escuela primaria de las escuelas públicas en 
Naviraí, Mato Grosso do Sul, MS. Se realizó una revisión de la literatura sobre el tema, con autores 
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te sobre a educação, pois esta é uma 
dimensão da vida dos homens que se 
transforma historicamente, acompanha-
do e arƟ culando-se às transformações 
dos modos de produzir a existência dos 
homens” (LOMBARDI, 2008, p. 4).

Dessa forma, o autor argumenta 
que o avanço das discussões sobre as 
perspecƟ vas transformadoras da socie-
dade pressupõe, necessariamente, as 
discussões de um projeto de educação 
também revolucionário, uma vez que a 
educação é indissociável da sociedade 
e pode lhe servir de instrumento para 
a mudança ou para a manutenção das 
condições de subordinação entre classes 
da atual sociedade capitalista. 

Percebe-se, portanto, a necessida-
de que o homem tem em se (re) conhe-
cer e compreender a organização social 
na qual se insere, para que assim, por 
meio de suas relações sociais, perceba-
-a e torne-se parte dela. Nesse senƟ do, 
a educação coloca-se como uma práƟ ca 
que contribui no processo de inserção 
aƟ va do homem na sociedade.

Ressalta-se, porém, que não há 
uma única forma e/ou modelo de educa-
ção, afi nal como sugere Brandão (2007) 
devemos falar em educações. Sob essa 
perspecƟ va, há muitos pontos impor-

1 INTRODUÇÃO 

O homem existe no tempo, herda 
e incorpora saberes e modifi ca-se, na 
medida em que não está preso a um 
hoje, a um tempo reduzido que o esma-
ga, o homem têm pois, a possibilidade 
de emergir-se, temporalizar-se (FREIRE, 
1967).

Nesse sentido, segundo Saviani 
(2003), o homem não se consƟ tui como 
tal naturalmente, visto que não nasce 
sabendo pensar, senƟ r, agir, não nasce, 
portanto, sabendo ser homem. Logo, 
para saber senƟ r, agir e pensar etc., o 
homem precisa aprender, e isso implica, 
necessariamente, o trabalho educaƟ vo. 

Sobre isso, o autor considera que 
esse fenômeno de aprendizagem mani-
festa-se, inicialmente, pelo próprio ato 
de viver, progredindo e diferenciando-
-se, até aƟ ngir o caráter insƟ tucional 
revelado com o surgimento da escola. 
Historicamente, a escola transforma-se, 
então, na forma principal e dominante 
de educação, no momento em que as 
relações sociais começam a prevale-
cer sobre as naturais, estabelecendo-
-se, portanto, o mundo da cultura, ou 
seja, o mundo produzido pelo homem 
(SAVIANI, 2003). Logo, [...] “não faz o 
 menor sentido discutir abstratamen-

como Saviani (2003), Rodrigues (1988), Freire (1996) Bourdieu y Passeron (1992), entre otros, así como 
entrevistas con los profesores y estudiantes. Los encuestados los parƟ cipantes a ver la función de la 
escuela como el conocimiento producido históricamente la enseñanza, sin embargo, hay difi cultad 
en la defi nición de lo que realmente es esencial y lo secundario en el trabajo educaƟ vo de la escuela. 
Palabras clave
Educación formal; escuela; función social; conocimiento.
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tantes que merecem argumentação e 
discussão, entretanto, toma-se neste 
estudo a educação escolar, práƟ ca social-
mente construída, cujo trabalho educa-
Ɵ vo é o meio de possibilitar aos homens 
a apropriação dos conhecimentos histo-
ricamente produzidos, socializando-os. 

Para Saviani (2003), a escola é uma 
instituição com o papel de socializar 
o saber sistemaƟ zado. Esse saber diz 
respeito ao “saber elaborado, e não ao 
conhecimento espontâneo; ao saber sis-
temaƟ zado e não ao saber fragmentado; 
à cultura erudita e não à cultura popular” 
(SAVIANI, 2003, p. 14). A escola tem a 
ver, portanto, com a ciência que é exata-
mente o saber metódico e sistemaƟ zado, 
e essa insƟ tuição torna-se necessária, 
uma vez que as novas gerações exigem 
a apropriação desse conhecimento. 

Mas essa função da escola apre-
sentada até agora não é óbvia? Sim, é 
óbvia. E essa própria obviedade, que, 
frequentemente, oculta problemas que 
escapam aos olhos humanos. Então por 
que conƟ nuar a tratar de um assunto, 
aparentemente, óbvio? Porque ainda 
hoje, com o avanço histórico da escola, 
não se tem claro, qual é a sua real fun-
ção, atribuída pelos diferentes segmen-
tos que a compõem: professores, pais, 
alunos etc. (SAVIANI, 2003).

Nesse contexto, tem-se como 
objeƟ vo deste texto analisar qual (is) a 
(s) função (es) atribuída (s) à escola sob 
a perspecƟ va de professores do Ensino 
Fundamental de escolas públicas do 
município de Naviraí, MS. Para tanto, 
realizaram-se leituras acerca da temáƟ -

ca, além de entrevistas com os sujeitos 
parƟ cipantes da pesquisa. Opta-se por 
professores do Ensino Fundamental 
uma vez que este abrange o maior pú-
blico com faixa etária escolar obrigatória 
(BRASIL, 2013).

Considerando a atual grade curri-
cular das escolas públicas, nota-se que as 
disciplinas com maior carga horária são 
as de Língua Portuguesa e MatemáƟ ca. 
Portanto, são os professores dessas dis-
ciplinas que dispõem de maior tempo 
em sala de aula com os alunos. Um fator 
considerado na escolha dos professores 
relaciona-se ao tempo de atuação na 
escola, opta-se por professores que 
estejam atuando há mais de 10 anos, 
visto que com esse tempo de atuação 
pressupõe-se que possuam uma carga de 
experiências e vivências expressivas com 
os alunos no espaço escolar. De acordo 
com os critérios acima, parƟ ciparam do 
estudo oito professoras1 que atuam no 
Ensino Fundamental, sendo quatro atu-
antes nas séries iniciais, quatro nas séries 
fi nais do Ensino Fundamental, indicadas 
ao longo do trabalho com nomes fi cơ -
cios, garanƟ ndo-lhes a não idenƟ fi cação.

A parƟ cipação na pesquisa foi de 
escolas do município de Naviraí, MS, que 
apresentaram o melhor rendimento es-
colar de acordo com os dados do Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB)2 do ano de 2011. Esses resultados 

1 UƟ liza-se o termo no feminino, visto que, todas 
as parƟ cipantes são mulheres.
2 O IDEB foi criado em 2007 e organiza-se em 
torno de uma escala de zero a dez. Esse índice 
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obƟ dos a parƟ r dessas avaliações ex-
ternas pressupõem que a escola esteja 
realizando uma função socialmente úƟ l, 
ensinando a seus alunos os conhecimen-
tos curriculares necessários à sua etapa 
de escolaridade.

As diversas funções atribuídas 
à escola pelos diferentes segmentos 
evidenciam que essa discussão ainda 
não é bem compreendida. Não se trata, 
portanto, de repeƟ r o já apresentado e 
discuƟ do no campo teórico educacional, 
se bem que essa (re) tomada indicaria 
que o que está se discuƟ ndo ainda não 
foi compreendido, modifi cado ou reali-
zado (RODRIGUES, 1988). 

Sobre as discussões acerca da 
escola pública brasileira, Alves (2006, 
p.191) apresenta que “[...] diante do 
compromeƟ mento de sua função pro-
priamente pedagógica, cujos indicadores 
são o anacronismo de sua organização 
didática e o aviltamento de seu con-
teúdo, a escola não tem exercido uma 
função socialmente úƟ l”. A esse respeito, 
o autor coloca que o espaço escolar, atu-
almente, serve como um refeitório para 
os alunos, que se transformou em um 
importante espaço de convivência social 
e lazer para as crianças e os jovens, visto 
que “o espaço escolar tornou-se o único 
local reservado para eles na sociedade” 
(ALVES, 2006, p. 207). 

Concomitante a isso, Rodrigues 

sinteƟ za dois conceitos importantes no que diz 
respeito à qualidade da educação: a aprovação e a 
média de desempenho dos estudantes em Língua 
Portuguesa e MatemáƟ ca, sendo os resultados 
disponibilizados bienalmente (BRASIL, 2012).

(1988) coloca que a escola tem se con-
vertido em aparelho responsável em 
resolver a questão do desemprego, 
da fome, da saúde, da segurança, da 
crise social etc., e essas funções que 
lhe são atribuídas Ɵ ram sua essência, 
transformando-a num espaço de múlƟ -
plas funções, impedindo-a, portanto, de 
realizar a sua tarefa central. O problema 
disso tudo, segundo Alves (2006), é que 
a escola não está provida das condições 
necessárias para realizar essas funções 
que a sociedade a impõe, realizando-as, 
portanto, precariamente.

Recorrendo aos dispostos legais, a 
ConsƟ tuição da República FederaƟ va do 
Brasil, promulgada em 1988, em seu ar-
Ɵ go 205 coloca que “A educação, direito 
de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualifi cação para o trabalho”, esta-
belecendo, no arƟ go 206 princípios de 
igualdade, liberdade e pluralismo para 
o ensino ofertado (BRASIL, 1988).

Face ao exposto, jusƟ fi ca-se a es-
colha de discuƟ r esse tema, visto que a 
escola é um espaço desƟ nado, legalmen-
te e obrigatoriamente a toda criança e 
adolescente. Logo, considerando as con-
tradições da vida em sociedade, é impor-
tante se (re) discuƟ r, constantemente, se 
a escola realiza uma função social e se 
esta é de fato úƟ l para a sociedade atual. 

O trabalho organiza-se da seguinte 
forma: Inicialmente, tem-se uma breve 
exposição acerca de algumas funções 
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historicamente atribuídas à escola, 
recorrendo-se a autores das seguintes 
perspecƟ vas: os que percebem o espaço 
escolar como reprodutor das desigualda-
des sociais, e os que a percebem como 
um espaço de múlƟ plas possibilidades 
transformadoras. Em seguida, apresen-
tam-se e discutem-se as percepções dos 
professores acerca da função social da 
escola, recorrendo à fundamentação 
selecionada para subsidiar as análises. 
Posteriormente, ao fi nal do texto, fazem-
-se possíveis considerações fi nais, visto 
que a temáƟ ca incita, a todo momento, 
novas buscas, novos quesƟ onamentos, 
novas possibilidades de recortes e aná-
lises.

2 RE  VISITANDO A LITERATURA: 
ALGUMAS FUNÇÕES 
HISTORICAMENTE ATRIBUÍDAS À 
ESCOLA

Ao sistema escolar, historicamen-
te, foram atribuídas muitas funções. Os 
escritos de Freire (1996) e Giroux (1997), 
por exemplo, apresentam ideias muito 
relevantes sobre a educação escolar e 
sua importância para com o processo 
de socialização dos indivíduos. Porém 
essa socialização, que possibilitará os 
indivíduos “parƟ ciparem” da sociedade 
não é vista por eles como um processo 
mecânico e pacífi co, ao contrário, é um 
processo que exige refl exão consciente 
e postura críƟ ca dos envolvidos. 

Sobre isso, Freire (1996), educador 
popular, que também discute educação 
escolar, apresenta que ensinar exige 

reconhecer que a educação é ideológi-
ca, não devendo a escola se “adocicar” 
perante os problemas e se “miopizar” 
perante as injusƟ ças. Acredita na trans-
formação humana, na qual homens e 
mulheres estejam disponíveis à vida e 
a seus contratempos e se coloquem em 
favor de uma realidade justa, lutando 
contra a opressão das ideologias fatalis-
tas, globalizadas e capitalistas. 

O autor considera também que 
ensinar exige disponibilidade para o 
diálogo, de modo que o educador deve 
considerar os conhecimentos de seus 
alunos, dando-lhes oportunidade de se 
expressarem, considerando os variados 
Ɵ pos e formas de saberes, pois, a parƟ r 
desses conhecimentos prévios, haverá a 
aquisição de novos saberes. 

A educação é um ato de amor, 
por isso, um ato de coragem. 
Não pode temer o debate. A 
análise da realidade. Não pode 
fugir à discussão criadora, sob 
pena de ser uma farsa. Como 
aprender a discuƟ r e a deba-
ter com uma educação que 
impõe? Ditamos idéias. Não 
trocamos idéias. Discursamos 
aulas. Não debatemos ou dis-
cuƟ mos temas. Trabalhamos 
sobre o educando. Não traba-
lhamos com ele. Impomos-lhe 
uma ordem a que ele não 
adere, mas se acomoda. Não 
lhe propiciamos meios para o 
pensar autênƟ co, porque re-
cebendo as fórmulas que lhe 
damos, simplesmente as guar-
da. Não as incorpora porque 
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a  incorporação é o resultado 
de busca de algo que exige, 
de quem o tenta, esforço de 
recriação e de procura. Exige 
reinvenção. (FREIRE, 1967, p. 
97). 

Giroux (1997), semelhante às 
ideias de Freire (1996), apresenta a 
Pedagogia Crítica da aprendizagem 
baseada em uma noção dialéƟ ca dos 
conhecimentos e das práƟ cas escolares 
que se colocam como úteis na constru-
ção de um currículo que seja realmente 
emancipador. Nesse senƟ do, os educa-
dores, no que diz respeito às relações de 
poder que atuam sobre o espaço escolar, 
deveriam ter como noção chave de seu 
trabalho educaƟ vo o resgate da cultura 
dos grupos oprimidos. 

Contrários a essa perspecƟ va, têm-
-se diversos autores que não percebem o 
ambiente escolar como espaço de apren-
dizado para a compreensão da vida, a 
não ser que essa compreensão esteja 
pautada simplesmente na adequação 
dos indivíduos para com o espaço que 
ele ocupará na sociedade. À escola cum-
pre, portanto, o papel de reprodutora 
das condições sociais.

A esse respeito, Althusser (1969), 
ao compreender a escola como uma 
Aparelho Ideológico do Estado (AIE)3, 
expressa que, como tal, a escola assim 
como outras insƟ tuições é responsável 

3 Althusser designa como Aparelhos Ideológicos 
do Estado insƟ tuições disƟ ntas e especializadas, 
que atuam por meio da inculcação ideológica, a 
exemplo: O AIE religioso, AIE escolar, AIE familiar, 
AIE, jurídico, AIE políƟ co etc. (ALTHUSSER, 1969.)

pela reprodução da qualifi cação da força 
de trabalho, fato que legiƟ ma o espaço 
que o indivíduo ocupará em sociedade, 
vindo a ser: oprimido ou opressor, bur-
guês ou proletário; patrão ou empre-
gado. São inúmeras as denominações, 
porém todas representam a dominação 
de uma classe sobre a outra, represen-
tam a exploração e desigualdade entre 
seres humanos.

Nesse senƟ do, a escola enquanto 
AIE é insƟ tuída e dominada pelo Estado, 
visto como uma máquina repressiva, 
que possibilita às classes dominantes 
assegurar sua dominação sobre a clas-
se proletária, e esse processo se dá, 
sobretudo, na insƟ tuição escolar. Para 
o autor, mesmo que seja na escola que 
se aprenda, se reforce e se perpetue a 
ideologia dominante, esta não tem ori-
gem nela, uma vez que a inculcação das 
ideias dominantes origina-se na forma-
ção das classes sociais, no Estado e em 
seus aparelhos. 

Apesar das críticas para com a 
escola, o autor reconhece que os AIE 
“podem ser não só o alvo, mas também 
o local da luta de classes” o que suge-
re a possibilidade de mudança nesses 
espaços que oprimem e legiƟ mam as 
desigualdades sociais (ALTHUSSER, 1969, 
p. 49).

Semelhante às ideias de Althusser 
(1969), Bourdieu e Passeron (1992) 
percebem a escola como legiƟ madora 
dos privilégios sociais. A Sociologia da 
Educação de Bourdieu tem como espe-
cifi cidade a discussão acerca da herança 
cultural familiar, sendo que os indivíduos 
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oriundos das classes superiores, para 
o autor, possuem chances maiores de 
cursar um ensino superior e percorrer 
uma carreira escolar com êxito.

Nesse senƟ do, a posse de capital 
cultural favorece o desempenho escolar 
na medida em que facilita a aprendi-
zagem dos conteúdos escolares4. Os 
gostos, as crenças, as posturas e os 
valores dos grupos dominantes, dissi-
muladamente apresentados como cul-
tura universal, são basicamente o que a 
escola cobra de seus alunos (NOGUEIRA; 
NOGUEIRA, 2002).

A esse respeito, os autores evi-
denciam ainda que a escola para esses 
indivíduos, na perspecƟ va de Bourdieu, 
seria como uma conƟ nuação da educa-
ção familiar, visto que os conhecimentos 
abordados pela escola, em sua maioria, 
são tratados no coƟ diano das famílias 
com que possuem capital cultural. 

A escola teria, assim, um papel 
aƟ vo – ao defi nir seu currícu-
lo, seus métodos de ensino e 
suas formas de avaliação – no 
processo social de reprodução 
das desigualdades sociais. Mais 
do que isso, ela cumpriria o 
papel fundamental de legiƟ -
mação dessas desigualdades, 

4 Para Bourdieu “as referências culturais, os 
conhecimentos considerados legíƟ mos (cultos, 
apropriados) e o domínio maior ou menor da 
língua culta, trazidos de casa por certas crianças, 
facilitariam o aprendizado escolar na medida 
em que funcionariam como uma ponte entre o 
mundo familiar e a cultura escolar” (NOGUEIRA; 
NOGUEIRA, 2002, p. 21).

ao dissimular as bases sociais 
destas, convertendo-as em 
diferenças acadêmicas e cogni-
Ɵ vas, relacionadas aos méritos 
e dons individuais. (NOGUEIRA; 
NOGUEIRA, 2002, p.18-19).

Para Bourdieu e Passeron (1992), a 
Ação Pedagógica (AP) realizada no âmbi-
to escolar reproduz a cultura dominante, 
de modo a contribuir na reprodução 
das estruturas das relações de força, 
visto que o sistema de ensino tende a 
assegurar esse monopólio por meio da 
violência simbólica. 

Face ao exposto, percebe-se que 
os autores, ao analisarem as desigual-
dades presentes no sistema escolar, 
evidenciam também a reprodução e a 
legiƟ mação dessas desigualdades em 
sociedade. Nessa perspecƟ va, percebe-
-se que a escola acaba por exaltar e, 
sobretudo, legitimar uma sociedade 
hierárquica, desigual e sem princípios 
de mudança ao inculcar nos indivíduos 
hábitos e pensamentos que os condu-
zem a não buscar a mudança necessária, 
sobrando-lhes o anonimato no sistema 
educacional e na sociedade. 

As ideias apresentadas por 
Althusser (1969) e por Bourdieu e 
Passeron (1992) criƟ cam o existente, 
explicitam seus mecanismos, mas não 
apresentam propostas práƟ cas de inter-
venção, limitando-se a constatar a situa-
ção e demonstrar que ela não pode ser 
mudada, apresentando, portanto, um 
caráter não dialéƟ co, a-histórico. Logo, 
a práƟ ca educaƟ va situa-se no âmbito 
da reprodução, pois situa-se, sempre, 
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no âmbito da Violência Simbólica e da 
inculcação ideológica (SAVIANI, 2003). 

A educação escolar é, sim, de-
terminada pela sociedade, entretanto 
essa ação é recíproca, o que signifi ca 
que a escola, ao ser determinada pela 
sociedade, também age sobre seu de-
terminante. Portanto, ao interferir na 
sociedade, a escola pode contribuir para 
a sua transformação (SAVIANI, 2003). 
Sendo assim, a maior necessidade dos 
indivíduos que compõem o espaço es-
colar é a de aprender para compreender 
a vida, compreenderem-se e a toda so-
ciedade, e a escola como um todo deve 
 oferecer-lhes essa experiência.

3 A PERCEPÇÃO DAS PROFESSORAS 
ACERCA DA ESCOLA

Evidenciando as perspectivas/
posicionamentos das professoras parƟ ci-
pantes desse estudo, inicialmente, fez-se 
a seguinte pergunta: Qual sua concepção 
de escola? 

Rachel: é um lugar onde o alu-
no deve aprender e ao mesmo 
tempo ensinar [...] o professor 
não está ali só para passar o 
conteúdo [...] a escola é um lu-
gar de troca de conhecimento. 

Lygia: minha concepção de 
escola é a educação, [...] de a 
criança aprender as coisas que 
tem relação com o coƟ diano 
[...] para elas saberem ter essa 
capacidade e agir, lá fora, no 
mundo, com conhecimento.

Cecília: [...] a escola é o ponto 
de partida do ser humano. 

Primeiro ele tem uma convi-
vência com a família, que é 
uma parte mais emocional 
[...] Depois [...] ele vai à escola 
onde ele vai aprender a convi-
ver em meio à sociedade. [...] 
dentro do meio de trabalho, 
como lidar com situações di-
İ ceis, como sonhar e realizar 
seus sonhos [...]. 

Clarisse: é uma insƟ tuição so-
cial de cunho educaƟ vo e tem 
a missão de socializar o saber, 
porque se não Ɵ ver escola não 
tem sociedade.

Hilda: [...] escola é tudo isso, 
âmbito de conhecimentos, va-
lores, situações que fazem com 
que o cidadão tenha condições 
de viver com sociedade. 

Ruth: é formar o cidadão para 
um futuro melhor, para exercer 
a cidadania se preparando para 
o mercado de trabalho [...].

Ana: [...] aquela insƟ tuição [...] 
onde o ser humano vai para 
aprimorar os seus conhecimen-
tos [...] que vai fazer com que 
molde na verdade o ser huma-
no [...] vai desenvolver toda a 
parte intelectual [...]

Cora: a escola [...] é um espaço 
muito importante, porque é 
na escola que os alunos têm 
contato com outras crianças 
[...] a escola deveria ser o me-
lhor lugar para se aprender a 
ser um cidadão, a parƟ cipar, 
e aprender os conteúdos que 
eles possam depois usar na 
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vida deles e transformar o lugar 
onde vivem. [...].

As colocações de Lygia, Cecília, 
Hilda, Ruth e Cora remetem-se, forte-
mente, para a relação entre a escola 
e a sociedade. Não há como negar a 
importante atribuição, dada ao espaço 
escolar, como insƟ tuição responsável 
para inserir, socialmente, os homens. É 
preciso, pois, que essa inserção seja de 
modo conscientemente políƟ co. Outro 
aspecto importante diz respeito à pre-
paração para o mercado de trabalho 
e para o exercício da cidadania. Essas 
finalidades dadas ao espaço escolar 
encontram-se postas nos ArƟ gos 1º e 2º 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (BRASIL, 2013). 

É importante considerar as con-
tradições que podem ocorrer mediante 
a busca desses objeƟ vos na educação 
escolar. Essa preparação para o trabalho 
não deve sobrepor-se ao preparo para 
o exercício da cidadania. Considerando 
a atual conjuntura capitalista, o projeto 
neoliberal proclama que as escolas pre-
parem seus alunos, especialmente, para 
a compeƟ Ɵ vidade do mercado (GENTILI; 
SILVA, 2012). 

Não se pode desconsiderar do 
trabalho educativo a necessidade de 
se formar para o mundo do trabalho. É 
preciso que os profi ssionais da educação, 
ao conceberem a escola como espaço 
formador do homem, proporcione, 
diariamente, as condições reais para 
que essa formação para a vida ocorra, 
uma vez que, “se o fi m a se alcançar é o 
homem como sujeito, a maneira e os mé-

todos uƟ lizados precisam ser coerentes 
com esse fi m” (PARO, 2010, p. 30). Logo, 
para se formar cidadãos, é necessário 
que a escola assuma de fato a cidadania, 
não a relegando e sobrepondo o aspecto 
econômico aos demais. 

As falas de Ana e Cora chamam 
atenção pela uƟ lização de dois termos 
que se contrapõem: “molde e trans-
formação”. A escola não deve ajustar o 
homem, ao contrário, é preciso que lhe 
dê possibilidades de mudança por meio 
de sua tomada de consciência. O que 
possibilita o homem tornar-se histórico é 
a sua condição de sujeito (PARO, 2010). E 
o espaço escolar, ao buscar apenas ajustá-
-lo, moldá-lo, nega-lhe essa experiência.

Cora, além de ressaltar a escola 
como um espaço de socialização, apre-
senta a “utilidade” da aprendizagem 
dos conteúdos escolares para a transfor-
mação do espaço social. A realidade só 
pode ser modifi cada quando o homem 
descobre que pode fazê-la. (FREIRE, 
2008). Nesse senƟ do, é importante que 
a escola, a parƟ r de suas condições exis-
tentes, busque, de fato, contribuir para/
na mudança social. 

Após a exposição de suas concep-
ções acerca da escola, perguntou-se, 
às professoras: A escola cumpre uma 
função social? Qual? Sobre isso, as pro-
fessoras responderam que:

Clarisse [...] é o desenvolvi-
mento das potencialidades 
dos alunos, tanto İ sica, cog-
nitiva, afetiva, por meio da 
 aprendizagem dos conteúdos. 
[...] E com o objeƟ vo bem claro, 
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onde os alunos vão se tornar ci-
dadãos capazes de transforma 
a sociedade. 

Rachel [..] a escola acaba tendo 
a função de formar pessoas 
pensantes, pessoas críticas, 
mas ao mesmo tempo a gente 
tem a função de educar, o que é 
errado [...] a criança deveria vir 
de casa com a educação, pelo 
menos, com a personalidade 
formada [...]. 

Ana [...] a escola está inserida 
dentro do contexto de uma 
sociedade, ela é uma célula ali 
dentro [...] e muitas vezes esse 
contexto [...] não deixa a escola 
cumprir, em especial o papel 
verdadeiramente dela, que é 
[...] desenvolver os conteúdos 
[...] ela acaba assumindo a 
parte da família [...] da saúde 
[...] de promotoria [...]. 

Lygia [...] em relação à apren-
dizagem [...] estando na escola 
a gente cumpre esse papel de 
socialização de conhecimento. 

Cecília [...] ela não tem só o 
papel de ensinar a matéria 
[...] ela tem parte de envolver 
toda a situação que está lá fora, 
tanto políƟ ca, como na parte 
social [...]. 

Cora [...] sim porque na escola 
nós trabalhamos muito sobre 
cidadania, sobre meio ambien-
te, sobre éƟ ca, então quando o 
aluno consegue entender isso 
eu acho que ela cumpre uma 
função social [...].

Ruth [...] preparar o cidadão 
como um ser consciente e 
responsável para viver em so-
ciedade [...] 

Hilda a escola é uma insƟ tui-
ção social de saber, onde nós, 
educadores, trabalhamos em 
função do aluno, buscamos 
transmiƟ r, aos alunos, uma to-
tal autonomia, porque a gente 
ensina, mas também aprende 
muito com eles. [...].

Clarisse, Rachel, Lygia e Ana reco-
nhecem como função da escola a socia-
lização dos conteúdos historicamente 
produzidos. Rachel e Ana citam também 
a delegação de inúmeras atribuições 
dadas ao espaço escolar. Sobre isso é 
interessante destacar que, conforme 
apresenta Saviani (2003), em conformi-
dade com Rodrigues (1988), à educação 
escolar têm sido atribuídas diversas 
funções, reƟ rando sua essência e tarefa 
central. É preciso dar lugar secundário 
ao que é secundário no espaço escolar, 
sob pena de subsƟ tuir ou prejudicar o 
que de fato é essencial.

Diferente em alguns aspectos na 
fala de Cecília e Cora percebe-se que a 
escola tem, sim, a função de abranger 
os demais aspectos sociais, trazendo-os 
para dentro do espaço escolar. É fato que 
o Estado não se contrapõe à incorporação 
de diversas funções à escola, visto que, 
normalmente, essas funções dizem res-
peito a direitos fundamentais das crian-
ças e dos adolescentes (ALVES, 2006). 

A esse respeito, Rodrigues (1988), 
ao discuƟ r as funções da escola pública, 
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apresenta que “a escola se converte em 
aparelho para resolver a questão da 
fome, da crise social, do desemprego, 
da saúde, da segurança [...] a escola não 
dá conta de realizar o que é a sua tarefa 
central: alfabeƟ zar, ensinar história, ge-
ografi a e ciências. Aí, diz-se que ela é in-
competente” (RODRIGUES, 1988, p. 55). 
Logo, a escola tem que trabalhar com os 
conteúdos escolares sem desconsiderar 
as problemáƟ cas sociais, visto que os 
aspectos relacionados à crise social in-
terferem no processo de aprendizagem 
dos alunos que frequentam a escola.

Outro aspecto presente na fala das 
professoras, direta ou indiretamente, diz 
respeito à cidadania. A escola tem por 
função preparar o individuo para o exercí-
cio da cidadania, e isso signifi ca que essa 
formação deve contemplar as infl uências 
mundiais da cultura, da economia, da ci-
ência e da políƟ ca. É necessário conside-
rar que a preparação para a cidadania na 
escola se dá por meio da práƟ ca. “Pode se 
fazer um discurso democráƟ co na escola: 
se a práƟ ca da escola for autoritária, se 
ensinará muito mais o comportamento 
autoritário do que a práƟ ca democráƟ ca” 
[...] (RODRIGUES, 1988, p. 69).

Dando sequência, perguntou-se às 
professoras: A escola tem pontos posi  -
vos? E nega  vos? Quais?

Rachel: os pontos posiƟ vos [...] 
nós formamos pessoas pensan-
tes, nós pelo menos tentamos 
formar pessoas críticas. E o 
ponto negaƟ vo é [...] os pais, 
não vou dizer todos, [...] aca-
bam depositando as crianças 

assim como uma forma de 
dizer: eu não consigo, tó, você 
eduque [...]. 

Cecília: [...] o maior ponto 
posiƟ vo é quando ela traz o 
ser humano [...] e consegue 
transformar e vida desse ser 
humano. Agora o negaƟ vo é 
[...] quando muitos deixam 
de se envolver com os alunos 
[...] permiƟ r que eles evadam, 
saíam, e para eles seja um 
alívio [...].

Lygia: [...] a escola trabalha 
com essa socialização do 
aprendizado [...] aprender 
com a problemaƟ zação, com 
a interação social [...] A parte 
negaƟ va [...] a parte material, 
[...] ter sempre um psicólogo 
[...]ter esse profi ssional na es-
cola ajudaria bastante.

Ruth: Muitos [...] nossa escola 
é bem situada, bem localizada, 
bem estruturada, tem o apoio 
de vários professores para dar 
apoio ao educando que é o 
nosso foco principal [...]. E o 
negaƟ vo [...] é tudo conseguido 
com rifas, o governo não dá 
auxílio sufi ciente.

Ana: [...] se ela chegasse a 
focar, realmente, no papel 
dela eu penso que a nossa 
sociedade iria receber pessoas 
melhores preparadas [...] Os 
alunos ficam com as gaveti-
nhas: gaveƟ nha de português 
[...] de matemática e nunca 
sabe quando junta tudo. 
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Cora: [...] Quando eu digo des-
sa interação, dessa troca [...] a 
escola está se modernizando 
com as tecnologias [...] é um 
ponto posiƟ vo. [...] Os pontos 
negativos [...] muitos alunos 
eles não se interessam com 
aquilo que é ensinado [...] e 
essa obrigatoriedade de horá-
rios, de estudar tudo nos ho-
rários certos [...] o aluno Ɵ nha 
que ter liberdade para poder 
escolher, estudar conteúdos 
que eles gostem [...].

Clarisse: Os posiƟ vos [...] ela 
é capaz de transformar, atra-
vés da educação, que é a 
única arma que a gente pode 
transformar o mundo. [...] a 
tecnologia na escola, é um 
ponto posiƟ vo, se torna nega-
Ɵ vo por que muitas vezes não 
funciona. [...] ainda existem 
falhas. [...] E um dos pontos 
mais negaƟ vos [...] são aqueles 
alunos que não tem vontade 
de aprender [...]

Hilda: [...] os pontos posiƟ vos 
é que hoje em dia a gente tem 
se preparado melhor para 
trabalhar com os alunos [...] 
recursos tecnológicos, livros, 
material [...] principalmente 
o apoio pedagógico da escola, 
da direção, coordenação [...] 
os pontos negativos [...] é a 
falta de interesse por parte de 
muitos alunos [...] o professor 
tem que estar se adequando 
com essas tecnologias, tem que 
estar inovando nas didáƟ cas, 

porque se não você fala e o 
aluno não presta atenção [...].

A parƟ r das falas, nota-se que a 
socialização do conhecimento coloca-
-se como um ponto posiƟ vo elencado 
pelas professoras, além da possibilidade 
transformadora da educação escolar, 
presente na fala da Cecília e da Clarisse, 
bem como a refl exão críƟ ca apontada 
por Rachel. Sobre isso, é interessante 
destacar que, ao se buscar a formação de 
um cidadão críƟ co, é necessário dar-lhe 
elementos para que ele faça a críƟ ca, 
ou seja, é preciso conhecer aquilo que 
se quer criƟ car ou modifi car, sob pena 
de cair no espontaneísmo. “A escola 
por si só, não forma o cidadão; a escola 
o prepara, o instrumentaliza, dá condi-
ções para que ele possa se formar e se 
construir” [...] (RODRIGUES, 1988, p. 56).

Positivamente, Hilda, Cora e 
Clarisse destacam as tecnologias no 
espaço escolar, sendo que Hilda ainda 
ressalta a preparação docente e o apoio 
material e pedagógico disponibilizado 
pela escola. Semelhantemente, no que 
diz respeito às tecnologias, Clarisse co-
loca que a inefi cácia de alguns desses 
recursos os torna pontos negaƟ vos.

A esse respeito, recorre-se a Alves 
(2006, p. 233), que coloca que a vigente 
organização do trabalho didáƟ co, que de 
certo modo, ignora os avanços tecnológi-
cos e/ou incorpora precariamente, inicia-
da com Comenius no século XVII, precisa 
ser superada por uma nova organização, 
de fato, compaơ vel com as necessidades 
e com os recursos  contemporâneos. 
Logo, é necessário que a escola acom-
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panhe a sociedade atual, visto que, ao se 
buscar a preparar para o exercício da ci-
dadania e a qualifi car para o mercado de 
trabalho, a arƟ culação com o andamento 
das questões sociais é imprescindível, e 
a tecnologia faz parte disso.

Em relação aos pontos negaƟ vos, 
destacam-se a falta de interesse dos alu-
nos e parƟ cipação por parte dos pais, 
presentes nas falas de Hilda, Clarisse, 
Cora e Rachel. Nesse senƟ do, inicial-
mente, surgem algumas questões: Por 
que os pais e alunos não se envolvem 
com a escola? Seria por indisposição? 
Por falta de espaço? Oportunidade? É 
fato que a busca dessas respostas ren-
deria diversas pesquisas. Entretanto 
atenta-se para o desinteresse do aluno, 
apontado nas falas.

Saviani (2003, p. 75) coloca que, 
inicialmente, deve-se, enquanto profes-
sor, se perguntar: “para que serve ensi-
nar uma disciplina como geografi a, his-
tória ou português aos alunos concretos 
com os quais se vai trabalhar? Em que 
medida essas disciplinas são relevantes 
para o progresso, para avanço e para o 
desenvolvimento dos alunos?” Sobre 
isso, o autor destaca a importância da 
transposição didáƟ ca. A transformação 
do saber elaborado para o saber esco-
lar diz respeito à seleção dos saberes 
relevantes para que os alunos cresçam, 
intelectualmente, a parƟ r de métodos 
e formas que possibilitam a assimilação 
dos conteúdos escolares. 

O desinteresse dos alunos relacio-
na-se com variados fatores. Um deles 
pode ter relação com a transposição 

didáƟ ca apontada acima. Outro pode ser 
o anacronismo da escola frente às tecno-
logias. A questão é que aos professores 
é dado o desafi o, diário, de atender as 
exigências dos alunos, as quais, às vezes, 
são contrárias às feitas pela sociedade. 
A formação do aluno na escola deve 
direcionar-se às suas condições concre-
tas. O professor deve atentar-se para 
isso e, por meio de sua competência 
técnica, exercer/desenvolver o seu com-
promisso políƟ co, ampliando os saberes 
dos alunos, dando-lhes condições de se 
desenvolverem social e intelectualmente 
(SAVIANI, 2003).

Em relação à falta de materiais e 
profi ssionais, nota-se que, de fato, “[...] 
a qualidade já existe – qualidade de vida, 
qualidade de educação, qualidade de saú-
de. Mas apenas para alguns [...]” (SILVA, 
2012, p. 20). A qualidade que se exige da 
escola, do trabalho docente, demanda, 
sobretudo, condições concretas para seu 
alcance. É necessário subsidiar a práƟ ca 
educaƟ va com os recursos necessários 
ao bom desenvolvimento das aƟ vidades. 
Se a educação é “para todos” deve-se 
lembrar que não há empregos “para to-
dos” (CORRAGIO, 2009). Logo, a escola, 
ao desƟ nar-se a toda população, deve 
atendê-la com qualidade e com os mate-
riais necessários, não desconsiderando a 
realidade socioeconômica de seus alunos.

Finalizando a apresentação das per-
cepções das professoras,  perguntou-se: 
Você mudaria a escola? O quê? Como? 
Por quê?

Rachel: Eu mudaria [...] a escola 
ela deveria dar mais respaldo 
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para o professor, pra ele ter 
como preparar a aula, ter 
tempo para corrigir provas, 
ter tempo para mostrar para 
os alunos onde é que eles 
erraram, por que que eles erra-
ram, como ele errou, como ele 
poderia acertar [...] Hoje em 
dia eles cobram nota, mas e o 
conhecimento? Será que o alu-
no adquiriu? Será que o aluno 
absorveu aquilo que foi passa-
do? [...] mudaria o sistema [...] 
deveria ser qualidade [...].

Cecília: [...] eu gostaria que 
a escola se envolvesse num 
todo [...] e os alunos também, 
juntamente com os pais [...] 
porque hoje os pais são muito 
distantes [...]

Hilda: [...] eu mudaria a esco-
la, mas eu mudaria, assim, os 
comportamentos dos alunos. 
É uma questão realmente de 
falta de interesse, falta de disci-
plina [...] o maior problema que 
a gente tem em indisciplina é 
por falta de acompanhamento 
dos pais [...]. 

Cora: [...] eu mudaria essa for-
ma rígida de conteúdo, eu acho 
que talvez isso faça com que o 
aluno perca o interesse. [...] eu 
mudaria esse lado, a liberdade 
maior de parƟ cipação do aluno 
na escolha daquilo que ele 
quer estudar. 

Ana: [...] eu mudaria [...] nesse 
senƟ do de focar realmente no 
que é essencial para o desen-
volvimento intelectual do ser 

humano que é aprimorar o sa-
ber. [...] o ambiente ser melhor 
preparado, mais acolhedor [...] .

Lygia: Eu mudaria essa parte 
material [...] em relação aos 
acervos, a tecnologia, livros e 
outras coisas [...] que ajudariam 
bastante, um laboratório na 
escola, outros profi ssionais [...] 
para que se aprendesse melhor.

Clarisse: a escola [...] deveria ser 
mais atraente, mais equipada, 
mais moderna, que tudo funcio-
nasse [...]. Mudaria o currículo, 
tiraria algumas matérias que 
não levam a nada [...] colocaria 
mais segurança nas escolas, 
mais valorização dos profi ssio-
nais [...]. A escola ela é uma 
insƟ tuição social, mas nem por 
isso ela tem que resolver todos 
os problemas que existem na 
sociedade [...] tudo é a escola 
[...] a gente está sufocado, muita 
coisa para fazer, pouco valoriza-
da, muito criƟ cada. [...] 

Ruth: Eu adotaria período inte-
gral [...] o específi co do estudo 
era um período e no outro 
período seria artes, dança [...] 
para abranger as crianças que 
fi cam na rua, que não tem lugar 
onde fi car. 

Nota-se que as mudanças sugeridas 
arƟ culam-se com os pontos  negaƟ vos 
apontados na pergunta anterior. Maior 
envolvimento dos pais/alunos/funcio-
nários; Autonomia docente e discen-
te; Precariedade da parte material; 
Mudanças no Currículo; Anacronismo 
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tecnológico etc. são algumas das ne-
cessidades de mudanças elencadas 
pelas professoras. Clarisse aponta o 
sufocamento do espaço escolar, dada 
à atribuição de variadas funções. Sobre 
isso, recorre-se a Alves (2006, p. 230) ao 
apontar que, na escola, há “um cabedal 
de funções sociais que a sociedade vem 
incorporando ao estabelecimento esco-
lar e que este, desprovido das condições 
adequadas, tem começado a realizar 
precariamente”. 

Para que a escola, de fato, exerça 
sua função pedagógica, é preciso ir à 
raiz dos problemas, não reduzindo-os 
somente aos aspectos materiais ou a 
questões conjunturais. O fi nanciamen-
to da educação é um aspecto muito 
importante, de modo que a escola não 
deve ser vista como uma empresa que 
deve realizar serviços com o menor custo 
possível. As políƟ cas de fi nanciamento 
devem contemplar o espaço escolar com 
os recursos necessários.

Algumas propostas dos fi nancia-
dores externos do Brasil, como o Banco 
Mundial colocam que: [...] é melhor 
invesƟ r em livro didáƟ co e não em salá-
rios ou em capacitação a longo prazo de 
professores, é melhor fi nanciar a meren-
da escolar e não modifi car as condições 
que fazem com que os alunos cheguem 
famintos à escola [...]”. (CORRAGIO, 
2009, p. 108).

Há questões que eclodem no espa-
ço escolar, e que o Estado tenta, de al-
guma forma, minimizar, precariamente. 
A questão do desinteresse dos alunos, 
dos pais e dos próprios trabalhadores da 

escola podem se jusƟ fi car por variáveis 
internas e externas ao ambiente esco-
lar. Se é função da escola, legalmente, 
desenvolver plenamente o cidadão que 
nela está inserido, a escola deve, por-
tanto, contemplar todas as variáveis que 
dizem respeito a esse cidadão? Saúde, 
moradia digna, alimentação saudável, 
lazer etc. são questões essenciais a todo 
ser humano e que podem interferir 
posiƟ va ou negaƟ vamente no desen-
volvimento das aƟ vidades escolares, e, 
consequentemente no alcance desse 
pleno desenvolvimento.

É preciso, pois, que não se perca 
a essência da escola: trabalhar com os 
conteúdos que dizem respeito ao co-
nhecimento historicamente produzido 
(RODRIGUES, 1988; SAVIANI, 2003). Mais 
do que isso, é preciso comprometer-se, 
diariamente, com a tarefa educativa: 
ensinar e não transferir conhecimento 
(FREIRE, 1996). Mas como fazer isso? 
Reconhecendo a educação escolar como 
um ato políƟ co, compreendendo-a como 
uma necessidade social que precisa 
garanƟ r, a todos, indiferentemente, de 
classe e/ou grupo social, as possibilida-
des de desenvolvimento, de mudanças, 
de transformação, de autonomia, de di-
álogo, de ser homem, de historicizar-se, 
de emergir-se, temporalizar-se (SAVIANI, 
2003; FREIRE, 1996; RODRIGUES, 1988).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

É diİ cil fi nalizar um texto que mais 
abriu discussões do que encaminhou 
respostas (LOMBARDI; SAVIANI, 2008). 
Notou-se, por meio deste estudo, que, 
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historicamente, o espaço escolar tem 
sido alvo de muitos teóricos, pesqui-
sadores e educadores, haja vista sua 
importância social. Alguns se posicionam 
a favor da escola como um instrumento 
possível de corroborar para/na mudança 
social, outros apontam que a escola é 
apenas determinada pela sociedade e 
que reproduz, pura e simplesmente, as 
desigualdades sociais. 

A esse respeito é importante des-
tacar que, em vários momentos, notou-
-se, ao mesmo tempo, uma agluƟ nação 
e dissociação de dois conceitos: educar e 
ensinar. A educação não se reduz ao en-
sino, mas o ensino é educação (SAVIANI, 
2003). Logo, na educação escolar, além 
de se ensinar as áreas específi cas do 
conhecimento, matemática, ciências, 
história etc., integram-se outras dimen-
sões da vida: social, emocional etc., 
integração essa que deve contribuir para 
modifi car as relações sociais diversas, 
especialmente as injustas.

Em relação a essa função social 
da escola constatada, percebe-se que 
ela, para os parƟ cipantes da pesquisa, 
não se reduz somente à reprodução das 
desigualdades sociais, diferenciando-se, 
portanto, a funções que lhe fora atri-
buída historicamente. Concomitante, 
nota-se que, em muitos momentos, a 
escola é percebida como um espaço 
de formação para atuação crítica na 
sociedade, designada, portanto, a con-
tribuir conscientemente nessa busca 
de mudança social, por meio da práƟ ca 
educaƟ va desenvolvida com/entre os 
que frequentam esse espaço. 

É importante ressalvar que a escola 
sofre em relação ao alcance ou realização 
dessa função. Fatores externos à escola, 
como a fome, o desemprego, a miséria 
etc. interferem na práƟ ca educaƟ va, visto 
que são questões também essenciais 
ao homem. Há, também, os princípios 
neoliberais que inserem na escola a 
compeƟ Ɵ vidade do mercado, exigindo 
uma formação que atenda tão somente 
as questões econômicas. Nesse senƟ do, 
a roƟ na escolar é invadida por avaliações 
externas, programas etc. que visam tão 
somente, aferir em que medida a escola 
está fortalecendo e contribuindo para a 
manutenção dessa lógica social.

Sobre isso, constata-se, novamen-
te, a importância da escola, tanto ao ní-
vel individual como também social. Dado 
à lógica do capitalismo, o espaço escolar 
acaba sendo idealizado, por excelência, 
como o meio possível para inserção, 
manutenção e ascensão social dos indi-
víduos. Entretanto, por mais que todos 
estudem, concluam os mais elevados 
níveis escolares, não há emprego para 
todos, haja vista, cada vez mais, todas 
as contradições do capital. 

Logo, é preciso acreditar que, 
embora a escolaridade não garanta um 
espaço no mercado de trabalho a to-
dos, ela deve e pode garanƟ r o acesso 
e a apropriação dos conhecimentos 
 historicamente produzidos, (re) signi-
fi cando-os, uƟ lizando-os como instru-
mentos de conscienƟ zação, de inserção 
críƟ ca na sociedade, como uma garanƟ a 
de que o aspecto econômico não seja in-
ternalizado nos homens, como superior 
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(Re) pensando a função social da escola na atualidade

e predominante ao aspecto social. 
Os dados permitem inferir que as 

mudanças necessárias na escola, apon-
tadas pelas professoras, dizem respeito 
a questões estruturais, mas, sobretudo 
à postura do aluno frente sua aprendiza-
gem. Há que se buscar um diálogo, uma 
fuga das roƟ nas corporaƟ vistas e dos 
interesses parƟ culares imediatos, e tam-
bém há que se (re) pensar a didáƟ ca e a 
organização da escola a fi m de que ela 
cumpra sua função social (ALVES, 2006).

Por fim, percebe-se que, nas 
escolas e nas salas de aula, é que as re-

lações efeƟ vamente acontecem, e que, 
portanto, ao se pensar na importância 
social da escola, deve-se olhar mais 
atentamente às percepções dos sujeitos 
que compõem esse espaço, sob pena de 
(des) caracterizar a seriedade da práƟ ca 
nele desenvolvida. Isso demonstra, sem 
dúvida, a necessidade de se (re) pensar 
a função social da escola, a fi m de que, 
a parƟ r dessas refl exões, compreendam-
-se, minimamente, os confl itos, as ten-
sões e, sobretudo, as possibilidades, 
transformadoras dadas a esse espaço 
social educaƟ vo.
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